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RESUMO: Foi observada a ocorrência de um 
surto de eczema facial que acometeu 60 
ovinos da raca Corriedale, mantidas em 
pastagens de Brachiaria decumbens e B. 
ruziziensis, contaminadas por Pithomyces 
chartarum. Os animais levadas para o pasta 
apresentaram, após uma semana, sintomas 
iniciais de fotossensibilizaçSo, com pruri­
do intenso na regiSo nasal e ao redor dos 
olhos, edema facial e das orelhas, mucosas 
ictèricas, perda de apetite e pròstraç3o. 
De inicio foram registrados 7 animais afe­
tadas, mas após a mudança do rebanho para 
um novo piquete de B. luziziensis, o quadro 
de fotossensibilizaç3o ressurgiu com maior 
intensidade, atingindo cerca de 60 cabeças. 
Amostras desta pastagem, colhidas do pi­
quete relacionado ao surto mais intenso, 
foram submetidas à análise micológica e 
micotoxicolôgica. - Rs colônias de fungos 
isoladas foram caracterizadas como de

P .chartarum, Fusarium sp e HeIminthosporium
sp. R análise química revelou a presença de
esporidesmina R nas folhas secas de B. 
ruziziens i s .

UNITERMOS: Eczema facial, ovinos; Fotos- 
sensibilizaç3oj Esporidesminas; 
Ovinos; Pithomyces chartarum

INTRODUCRO

0 quadro cl in ic o conhecido como 
eczema facial dos ovinos tem sido r e la ­
cionado a um pr ocesso de f o t o s s e n s i b i l i - 
zação de animais que se alimentam de 
pastagens (Brachiaria decumbens Stapf) 
cont am in ad as por P i th om y ce s chartarum, 
sendo registrado, mais frequentemente, 
na Rustrá li a e Nova Ze lâ nd ia  (5INCLRIR, 
15; RT HE RT ON et alii, 2; TO KRRNIR et 
alii, 16 e Dl MENNR et alii, 6 ).

No Brasil, NR ZRRIO et alii, 10 e 
DO B ER EI NE R et alii, 7 fi ze ra m os p r i m e i ­
ros relatos sobre essas manifestações, 
referindo a p o s si bi l id ad e de c o n t a m i n a ­
ção da Br ac hi ar ia ruziziensis.

A lte ra çõ es h epà ti ca s graves dão 
origem aos pr in ci pa is sintomas que a p a ­
recem 1 0 a 20 dias, após ingestão das 
gramineas portadoras do principio tóxico 
(e sporidesmina) e lab or ad o pelo fungo. 
Foi observado, na Nova Zelândia, que a 
freqüência da co nt am in aç ã o aumenta ao 
final do verão e princi pi o do outono, 
quando ocorre elevação da temperatura e 
aumento da umidade relativa do ar 
(BR00K, 4).

Descreve-se, a seguir, a oc or rê nc ia  
de um surto de eczema facial que a c o m e ­
teu 60 ovinos da raça Corriedale, m a n t i ­
dos em pastagens de B. d ecu mb en s e B. 
ruziziensis, cont am in ad as .por P. c h a r t a ­
rum, onde se identificou a e s p o r i d e s m i ­
na A .

MA T ERI AL E MET0D0S

Durante o segundo semestre de 1985, 
re gistraram-se casos de eczema facial em 
ovinos, no Muni ci pi o de 5ão Manuel, 
estado de São Paulo.

0 rebanho existe nt e na p r op ri ed ad e 
comp re en di a 30 animais adultos e 2 2 0
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borregas com 1 ano de idade ( 2 dentes), 
tendo sido adquir id o em Pelotas, Rio 
Grande do Sul, no segundo semestre de 
1985. Os animais c h eg a r a m  à p ro pri ed ad e 
debilitados, devido às más condições de 
pastagens de co rrentes do inverno. Rpós 
periodo de quarentena, durante o qual 
foram verm if ug ad os duas vêzes e tosquea- 
dos, pe rm an ec e ra m em piquete de grama 
batataes CPaspalum notatum). Para a u m e n ­
tar o volume verde foi ad mi ni s tr a do  
capim (B. ruziziensis), como c o m p l e m e n ­
ta ç ã o . Posterio rm en te , os animais foram 
levados para pasto de B r ac hi ar i a ruzi- 
ziensis associada a B. decumbens, em 
menor proporção.

Rpós inicio do surto, os animais 
afetados foram m edi ca do s com co rt i co s te - 
rôide P, a nti tò xi co e a p li ca çã o de óleo 
de figado de b a ca lh au nas queimaduras, 
além de a n ti ss è pt i co  B e a nt ibi ót ic o 
associado á c o r t i c o s t e r ó i d e  C, em a p l i ­
cação tópica no globo ocular. Rs b o r ­
regas intoxicadas p e r m a n e c e r a m  c o n f i n a ­
das em ba rracão e foram al im en t ad a s com 
brotos de capim Napier e pés de milho, 
como verde, farelo de trigo e rolão de 
milho, como conc en tr ad o. Nas ovelhas 
mais fracas foi ap li ca do co mplexo vita- 
minico (RDE) D e soro glicos ad o E.

Rmostra de B. ru zi ziensis que e v i ­
denciou grande q u an ti da d e de talos secos 
foi colhida do pasto re la cionado ao 
surto mais intenso e d est in ad a a exame 
mi co ló gi co  direto e cu lt iv o para i s o l a ­
mento dos fungos. Rpós suspensão do 
material em água d e st il ad a estéril, 
sercaaram-se alíquotas do s obr en ad an te em 
àgar S a bo ur au d acresc id o de cl or a nf en i-  
c o l ( 1 0 0  Mg/ml ) .

R id en t if i ca çã o  dos fungos p r e s e n ­
tes foi realizada pela an álise m a c r o s ­
cópica e m i cr o s c ó p i c a  das colônias i s o ­
ladas, segundo técnicas m ic o lô gi ca s 
usuais CLRCRZ et alii, 8 e RIDDEL, 13).

R partir dos talos secos c o n t a m i n a ­
dos foram prepar ad os ex tratos clorofór- 
micos, p o s t e r io rm en t e su bm et id os  à cro- 
matografia em camada de lg ad a (sistema de 
solventes = clorof ó r m io -m e ta n ol  9:1), 
correndo em paralelo, 1 0 fií de solução 
padrão de es po ri d es m in a R. Para r e v e l a ­
ção das manchas c or re s p o n d e n t e s  à mico- 
toxina p u l v e r i z o u - se o c r om at og r am a com 
soluções de azida sódica * lugol de 
amido a 1% (RNDRADE et alii, 1). p ara 
evitar a deco mp os iç ão da e s p o r i d e s m i n a , 
a análise química foi efetuada em 
ambiente obscuro, ao abrigo da luz dire- 
t a .

R - Dexa me ta zo na - Rzium R 10 mg/ani ma l 
dose dinica - Lab. Schering.
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B - Ni tr o fu r az on a  0,2% - Furacin R 
liquido - 2 x ao dia até a melhora do 
quadro. Lab. Schering.

C - F u ra m i c i n a - h i d r o c o r t i z o n a - T e rra 
cortil R - 2 x ao dia Lab Pfizer.

D - C o mp le xo vi ta mi ni co  (RDE) - RDE R - 
0,5 m I /d i a .

E - Soro g lic os ad o a 10% 500 ml/dia 
durante A dias. Lab. Drogasil.

F - Si li c ag el  60 G - MERC K 

RE S UL TR DO S

0 animais levados para o pasto 
apresentaram, após uma semana, sintomas 
iniciais de f o t o s s e n s i b i l i z a ç ã o , prurido 
na região nasal e ao redor dos olhos, 
edema facial e das orelhas, mucosas 
ictéricas, perda de apetite e prostração 
(Fig. 1). De inicia, foram r eg i s t r a­
dos 7 animais afetados mas, após a m u ­
dança do rebanho para um novo piquete de 
B. ruziziensis, o quadro -de fotossensi- 
biliza çã o ressurgiu com maior i n t en si ­
dade, atingindo cerca de 60 cabeças.

Rs 17 borregas que ap re sentaram 
quadro grave m o rr e r a m  e as portadoras de 
m a n i fe s ta çõ es  mais mo de ra da s  melhoraram 
aos poucos, ob tendo alta em 2 semanas, 
a p r o x i m a d a m e n t e .

Rs gramlneas cujos talos a p r e s e n t a ­
vam-se secos e v i d e n c i a r a m  intensa c o l o ­
n ização de fungos f il am e nt os os  escuros 
(d e m a t i à c e o s ) (Fig. 2).

Ro exame direto do material consta- 
tou-se a presença de hifas septadas e 
conldios p ig men ta do s (cor marron) em 
forma de barril ou de granada, ' com 
septações tr an sv er s ai s e longitudinais, 
c a ra c t e r í s t i c a s  de P. chartarum.

0 material s ubm et id o ao cultivo 
aprese nt ou c r e s c i m e n t o  de colônias de 
fungos fi lamentosos, i d en ti fi ca do s como 
P. chartarum, H e I m i n t h o s p o r i u m  sp e 
F us a r i u m  sp.

R nál is e m i c o t o x i c o l ó g i c a  das p a st a ­
gens revelou a pr es en ça  de esporidesmina 
R em Rf 0,77, s e m e l h a n t e  ao do padrão 
q ua lit at iv o dessa substância.

DI SC US S ÃO

0 fungo P. c h a r t a r u m  (BERK & CURT), 
também denomi na do S p o r i d e s m i u m  bakeri,



X

FIGURA 2 — Gramínea com evidências de colonização de fungos filamentosos escuros
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encontra-se am pl am en te  d i s s em in ad o  no 
meio ambiente, fr eq üe n te m en te  isolado do 
solo e de folhas s e ne sc en te s de diversas 
plantas, e s p e ci al me n te  forrageiras. Na 
Nova Zelândia ocorre, p r i n c i p al me nt e , em 
pastos de T r i fo l iu m repens L e L o li u m 
perene L (MALAVOLTA et alii, 9).

No Brasil, p r e v a l ê n c i a  mais a c e n ­
tuada de P. c ha r t a r u m  v e r i fi ca - se  em 
espécies da familia Gr am i ne ae  (B. decum- 
bens, B. radicans, B. tirizantha) ( O L I ­
VEIRA et alii, 12; TO KP RN IP  et alii, 
16). Pr ov av el me nt e, o elevado número de 
ocorrências r ela ci on ad as às referidas 
espécies de B r ac h i ar i a  possa ser a t r i ­
buído à grande área de plantio de st in a da
3 essa forrageira que tão bem se a c l i m a ­
tou ao solo da região sudeste. (MRLRVOL- 
TP et alii, 9).

Verificou-se, e x p e r i me nt al me n te , 
incremento da e sp or u l a ç ã o  de P. c h a r t a ­
rum após 48 horas de cultivo em meio de 
àg ar-d e x t r o s e -b a t a t a , a 2 4 °  C, sob r a ­
diação de u 11 ra- vio l eta (Dl MENN R et 
alii, 6 ). Ex pe ri ê nc i as  e episódios o c o r ­
ridos no campo d e m o n s t r a r a m  que o mesmo 
fato acontece após a su cessão de 
pequenas p r e c i p i ta çõ e s p l u v i o m é t r i c a s  , 
aumento da um idade relativa do ar e 
elevação da t em per at ur a am bi en te 
(B R O O K , 4).

Outros m et ab ó l i t o s  são p ro d u z id o s  
pelo fungo (e s p o r i d e s m i n a s  B , C , D , E , F , G  e 
H) , sendo porém menos ativos e de pouca 
importância no pr oc es so patológico.

Rarame nt e foi a ss i na l ad a a pr es en ça 
desta m ico to xi na em pastagens, pois 
poucos são os la bo ratórios que in cluem 
sua id en tificação em trabalhos de rotina 
(Dl MENNR et alii, 6 ).

Pssociados ao isolam en to de P. 
chartarum tem-se referido, com alguma 
freqõência, a pres pn ça de outros fungos 
contaminantes como H e l m i n t h o s p o r i m  sp e 
Fusarium sp, fato este a nt e ri or me nt e 
citado (RNDRADE et alii, 1 NR ZR RI O et 
a l i i , 1 0 ).

Além dos aspectos c l i m a t o l ó g i c o s , a 
predisposição ir.dividual e o estado 
nutricional são c on s i d e r a d o s  fatores 
relevantes para o d es en c a d e a m e n t o  da 
doença (RNDRRDE et alii, 1).

P ocorrência natural de f ot oss en si - 
bilização tem sido reportada somente em 
ovinos e bovinos, mas a expe r.imental 
pode ser obtida em coelhos, cobaios, 
ratos e camundongos ( Dl MENNR et alii, 
B ) .

A s in tom at ol og ia clinica a p r e s e n t a ­
da pelos animais foi de eczema facial, 
manifestação tipica de f oto ss en si bi l i z a - 
ção em ovinos. 0 p r oc es so ocorre com o 
aparecimento de lesões de pele restritas 
a áreas não p ig men ta da s e expostas aos

raios solares. Freq üe nt em en te , o edema e 
a exsudação causam e mar an ha me nt o do pelo 
ou da lã e, em casos graves, fecham en to 
das pálpebras, podendo chegar à necrose, 
com d e sp re nd im en to das partes afetadas 
(BLOOD e HENDER50N, 3) ou, ainda, tume- 
fação com pr esença de crostas e áreas 
av er melhadas na parte anterior da região 
nasal, ao redor dos olhos (DOBEREINER et 
alii, 7 ) .

Os sintomas gerais observados em 
ovinos co ns ti tu em em perda do apetite, 
prostração, de sc on fo r to  à luz, p r e d o m i ­
nando em animais jovens, talvez devido à 
menor proteção hepática, tornando-se 
assim mais sensíveis ao d e se n vo lvi me nt o 
da doença (ATHERTON et alii, 2; CAMARGO 
et alii, 5; NOBRE, 6 ; ANDRADE, 11).

A sso ci ad os aos sintomas descritos, 
os animais m os t r a r a m  evidentes sinais de 
icterícia, o que permite assegurar que o 
pr ocesso era o de uma fotossensibi l i z a - 
ção hepató ge na (R 0 5 E N B E R G E R , 14), e l i m i ­
nando-se assim, qual qu er outra possibi-
l i d a d e .

A remissão dos sintomas na maioria 
dos animais oc or re u após as medidas 
terapêuticas ad otadas (a n t i - i n f l a m a t ó - 
rios, protetores hepáti co s e antissép- 
ticos locais), c o m p l em en t ad as  pela r e t i ­
rada dos animais da expo si çã o aos raios 
solares e do contato com a forrag ei ra 
con t a m i n a d a .

PURCHIO, R.; CORRER, B.; ERLHRRDO, M .; 
PELICCI, P. Occurrence of an outbreak 
of 60 cases of facial eczema in sheep, 
in the State of 53o Paulo - Brazil. 
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. 5. 
Paulo, 25(1):135-141, 1988.

SUMMARY: Rn outbreak of facial eczema was 
observed in 60 Corriedale sheep grazing on 
Brachiaria decumbens and B. ruziziensis 
pastures of a farm whose location is in the 
region of S3o Manuel, State of 53o Paulo, 
Brazil. The first signs of photosensitivity 
were manifested by irritation and pruritis 
in the nose and eyes regions. With the 
development of the illness the skin of the 
face and ears became swollen and reddened, 
followed by the presence of icterus, 
lethargy and loss of appetite. In the 
begining of the episode there were affected 
only 7 animals. When they were moved out to 
a new pasture of Brachiaria ruziziensis.

Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(1 ):135-141. 1988.
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the outbreak was intensified and reached 
around 60 animals. Several dried leaves 
were collected from the pastures and 
submitted to mycological and chemical 
examinations. There were isolated and 
identified some fungi like Pithomyces 
Chartarum, Fusarium sp and HeIminthosporium 
sp. The qualitative chemical analysis

pointed out the presence of Sporidesmin fl 
in the leaves of B. ruziziensis.

UNITERMS: Facial eczema of sheep;
Photos en sibilization ; Spori­
desmin; Pithomyces chartarum
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